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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO) DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Secretartia Geral = 1.º Repartição. 


Io e pex.Pº sxa. — Tem de se proce- 
der em conforrmidade do decreto de 30 de Se- 
tembro de 18552, confirmado pela carta de lei 
do 1.º de Junhho de 1853, a uma eleição ge- 
ral de senhoress deputados da nação portugueza. 

Convem providenciar sobre tão importan- 
te assumpto de: mudo que nem o seu resulta- 
do deixe de ser a verdaleira expressão da 
vontade nacional, nem o ministerio seja inhi- 
bido da intervenção legal, que lhe é permitti- 
da em eleições: de tamanha importancia. 

E', pois, «do meu dever communicar a V. 
Ex.º quaes sejmm os principios do governo a es- 
te respeito , reccommendando-lhe a sua fiel obser- 
vancia, e que ws faça pontualmente observar 
pelas auctoridades que lbe são subordinadas. 

E" essencial que a eleição seja legal e in- 
teiramente livre: , lão legal e tão livre, quanto 
importa que o seja para que aos eleitos se não 
possa com fundamento pôr em duvida a quali- 
dade de legitimos representantes da nação. 

AV. Ex.º , como chefe superior da admi- 
nistração no seu districto, incumbe dar as pro- 
videncias necessarias para que fielmente se obser- 
vem todas as disposições do citado decreto, e 
bem assim para que seja plenamente mantida 
4 liberdade dos: eleitores, eo seu mais livre e se- 
guro accesso á urna, de modo que todos possam , 
e inlendam que: podem, votar segundo as suas 
convicções , semm receio de que lhes resulte o 
menor mal do vuso que fizerem deste seu di- 
reito, 

Não será, ppor consequencia, consentida nem 
tolerada nenhuama especie de violencia, coacção, 
abuso de poderr, ou amesça., nem ás auctori- 
dades, nem a iporliculares ; e quem quer que 
pratique factos, por qualquer modo altentatorios 
da liberdade eleitoral, será irremissivelmente 
punido na forma dos artigos 119.º a 152.º do 
referido decreto e demais leis em vigor. 

Desta forma o governo, querendo, como 
deve, ser o primeiro a dar o exemplo da le- 
galidade, jámaiss consentirá que se empreguem, 
ainda mesmo em favor dos candidatos que mais 
deseje que venliam ao parlamento, outros meios 
que não sejam os de persuasão para moverem 
os eleitores a votarem por ellles. 

Seu programa é o que succintamente 
enunciou nas duas Camaras Legislativas : 

conciliação e tolerancia : 

respeito e manutenção dos direitos politicos 
de todos os cidadãos, para que estes pela sua 
parte cumpram tambem todos os seus deveres 
para com a sociedade e o Estado : 

Justiça igual para todos, sem nentuma dis- 
tincção de opiniões : 

- admisssão aos empregos regulada pelo me- 
rito, serviços e virtudes de cada um: 

“maxima economia em todos os ramos do 
serviço publico, para que os contribuintes não 
tenham de pagar mais do que o striciamente 
indispensavel : 

aperfeiçoamento da instrucção publica, e 
com especialidade da instrucção primaria : 

progresso em todos os melhoramentos ma- 
terises do paiz,, e particularmente nos de via- 
ção publica, continuando sem interrupção todos 
os trabalhos de: abertura de boas estradas, e 
de construcção «de caminhos de ferro, e alar- 
gando , quanto possivel seja a escala de simi- 
lbantes trabalhos, para que mais de prompto 
so colham os consequentes beneficios : e 

finalmente continuação dos pagamentos em 
ia, 

E” somente pela recordação deste program- 
ma, e procurando esclarecer os eleitores sobre 
O muito que ello convem ao paiz; e ponde- 
rando-lhes , por outro lado, que impossivel 
será leva-lo a eflcilo sem uma maioria de snrs 
deputados , que-no parlamento sustente e ap- 
prove as medidas que o desenvolvimento e ap- 
pl ação desta doutrina demanda ; é só pelo ra- 
elocinio que é dado pretender persuadi-los a 
eleger antes os candidatos que mais dispostos 
Se mostrarem a appoia-las. 

Estando estes meios de persuasão inteira- 
mente dentro da espbera legal, é do dever de 
todas as auctoridades , principalmente das que 
Por sua natureza são de confiança, concorre- 
rem por este modo com toda a lealdade e ef- 
ficacia, mas sem nenhum excesso, nem a mais 
Pequena ostentação de poder, para o importan- 
le lim que indicado fica. 

E d'entro as auctoridades de confiança ne- 
hhumas o são, ou devem ser, lanlo como as 
de administração. 

Cumpre ; pois, que V. Ex.* faça constar 


ás do seu districto, que não podem eximir-se, ) de emprehender a obra ou procura mi- 


nero esperar que virão a ser relevadas do ex 
eto cumprimento do referido dever, como o não 
podem ser de nenhum daqueltes que lendem 
a velar pela mais completa legalidade, e a man- 
ter à mais ampla liberdade de eleição. 

Deus guarde a V. Ex.º Secretaria de Esta- 
du dos Negocios do Reino, em 22 de Julho 
de 1856. — Julio (Gomes da Silva Sanches. = 
Snr. governador civil dv districto de Lisboa. 

Na mesma conformidade e data se officiou 
a todos os governadores civis do continente do 
reino e ilhas adjacentes. 


———— eme 


PORTO 9 DE AGOSTO. 


ESPECIES METALICAS. 

A Praça do Porto continua a soffrer 
uma sensivel falta de especies metalicas 
para acudir às necessidades da circulação. 
A especie soberanos abunda e muito, mas 
de que valle, se escaceando as oulras espe- 
cies auxiliares do troco miudo, o descon- 
to daquella especie para estas conserva- 
se ainda por alto preço? 

Parece por aqui a todos que em Lis- 
boa não se calcula bem o grave Lranstor- 
no que se dá na circulação monetaria do 
Porto. Naquella Praça a falta das espe- 
cies miudas não é tão sensivel, tanto mais 
que os vagarosos cunhos da Casa da moe- 
da Lrabalham unicamente para satisfazer ás 
transacções da capital. 

As novas moedas concentraram-se para 
assim dizer todas em Lisboa, e não ha 
trazel-as para as Provincias senão em di- 
minulissimas quantidades. Alli chega-se a 
fazer um pagamento em grande, todo nas 
pequenas moedas de ouro de dez tostões: 
aqui a maior parte das pessoas ainda nem 
se quer as viu quanto, mais possuil-as. 


Não se tem curado de ao menos fa-| 


zer uma distribuição equitaliva das novas 
moedas pelo paiz, e daqui vem arreigar-se 
no povo a crença de que nas nossas cou- 
sas publicas se trata sempre primeiro de 
valer, aformosear, distinguir e favorecer 
Lisboa. Ao menos é facto incontestavel que 
os Jornaes da capital não se queixam de 
faltas na circulação monelaria, ao passo 
que os das Provincias estão clamando con- 
tra ela todos os dias. 

As moedas de prata do Porto sahem 
todos os dias para as Provincias, tanto 
porque os particulares que viajam preci- 
sam fornecer-se dellas para se não arris- 
carem a chegar a terra onde levando so- 
beranos não lhes darão pão, como porque 
as compras feitas aos lavradores tem de 
serrealisadas a crusados novos, por ser 
essa a condição que desde logo estabele- 
cem. A volta das moedas dadas ao lavra- 
dor faz-se como é facil de prever, muito 
vagarosamente; pelo que nesta epocha ex- 
traordinaria mais difficuldades acrescem à 
circulação no Porto. 

- Ainda o cobre era um grande recurso 
nesta Praça, e só o giro delle de persi 
sustentava um ramo especial que se ali- 
mentava do desconto das outras especies 
para esta. Hoje esse giro é de muito cur- 


to alcance, porque o cobre rareia muito, 


e não ha atrahil-o das Provincias, porque 
nestas o de que se trata é de lrazer os 
soberanos ao Porto e levar para lá quanto 
ser possa todas as oulras especies, que 


possam servir ao troco miudo nas peque-| 


nas transacções. 

Xão se pensa bem o quanto o agio 
dos soberanos vai alleclar todos os inte- 
resses. Não é só a difficuldade que levanta 
nas compras miudas, sobrecarregando mais 
para as classes de menos meios a carestia 
das subsistencias: é além disso que impede 
que se alteie o salario e se emprehenda a 
obra. Quem tem de pagar a operarios por se- 


mana tem de descontar soberanos, e ou deixa | de distancia em distancia, para impedir o tran- 


|9 povo encetou, 


norar no salario o prejuiso que soffre. 

Mal hirá se não se lrala com serieda- 
de obviar por alguma operação a este pal- 
pavel inconveniente, aliviando o Porto de 
uma pesada contribuição, que tão de perto 
influe no desenvolvimento dos seus inte- 
resses economicos. 


— ——— 


O MONOPOLIO. 


Não era possivel prever-se que tão rapidos 
fossem os progressos da «Crusada». 

Podemos asseverar que de loda a parte 
afiluem noticias as mais lisongeiras do auxilio 
que espontaneamente é prestado ao grandioso 
pensamento, de que o Porto pode ufanar-se, 
de se requerer a abolição dos monopolios do 
Tabaco e Sabão. 

Não são simplesmente os parliculares que 
correm a engrossar o numero dos requerentes. 
Mesmo as aulhoridades locaes de muilas Lerras, 
conhecendo qual é a vontade do governo, pro- 
movem a assignatura, d'um modo mui louvavel, 
e assim obteem a confiança dos povos os ma- 
gistrados, que propugnam pela sua felicidade. 

Quizeramos que nesta ovação não appare- 
cesse se quer o vislumbre d'um dissabor, mas 
infelizmente fomos informados por pessoa, que | 
nos merece conceito que em certa villa um de- 
pendente do Contracto procurara impedir O pro- 
gresso da assignatura, com o que provocou di- 
tos, que iam levando a mui serias consequen- 
cias. 

Este facto tornou-se censuravel da parte do 
dependente por as ameaças de que usou, e pur 
expressões menos cordatas de que so servio. 
Todavia é mister lembrar-nos que todos somos 
cidadãos — qua todos temos eguaes direitos — 
que a todos é garantido o direito de petição — 
que podemos expressar os nossos sentimentos , | 
por palavras on por eseripto, comtanto que não 
offendamos as leis, os costumes, on a religião 
do Estado. 

Recommendamos a maior moderação, Um 
excesso qualquer, ainda mesmo quando pro- 
vocado, e constituido em justo desferço, pode- 
ria offuscar o brilho da marcha gloriosa que | 


———sesrsme 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Puscicamos abaixo o relatorio que -à 
Direcção da Companhia Utilidade Publica 
apresentou em Assemblea Geral de 15 de| 
Julho ultimo, reservando para depois o 
Relatorio do Director geral das estradas, 
que estão a cargo desta Companhia, o 
snr. Placido Antonio da Cunha e Abreu, 
e o Parecer da Commissão de Contas. 


SENHORES. 


Texos hoje a satisfação de dar-vos conhe- 
cimento da nossa adininistração da Companhia 
Utilidade Publica, no segundo anno do seu 
exercicio. 

Talvez cumprissemos nosso dever dando-vos 
simplesmente conta dos fundos, confiados é 
nossa gerencia; porém tendo sido notoriamente 
patriotico o fim desta associação, entende sua 
Direcção dever entrar mais minuciósamente no 
seu desenvolvimento, para tornar bem patente 
o importante serviço por ella”prestado ao paiz 
e os melhoramentos que ella desenvolveo, col- 
locando-se na vanguarda desse espirito, que 
agora felizmente se manifesta pela viação pu- 
blica, no nosso parecer o meio unico efficaz de 
civilisação. — Com o seu poderoso auxilio é cer- 
to que Portugal novamente occupará a posição 
que lhe pertence: na Europa, em rasão da a- 
menidade do seu clima, da riquesa e abundan- 
cia de seus variados pruduclos nus tres reinos 
da naturesa, e finalmente em vista da sua si- 
luação geugraphica, que o dutou de grande no- 
mero de portos mariymos, para facilitar seu 
comercio — verdadeiro elemento da prospe- 
ridade das nações. 

Luctando com as dificuldades, que natu- 
ralmente offerece um terreno mui accidentado, 
qual o da provincia do Minho; a fim de que 
as estradas não apresentassem acelives, contra- 
rios á facil locomoção, a Direcção sente prazer 
em communicar-vos, Senhores, que os trabalhos 
nas linhas d'Amarante e de Vianna, se acercam da 
sua conclusão, e em parte estas estradas já es- 
tariom abertas á circulação publica, se não 
bouvesse absoluta necessidade de as interceptar, 


sito de carros de chapa estreita, com eixo re- 
volvente — padrão de atrazo mechanico, e rui- 
na infallivel das calçadas. 

Antes que a Direcção vos informe, Senho- 
res, do detalhe d'aquelias obras, pede ella vé- 
nia para apontar amda outras circunstancias , 
que tem obstado a que o seu adiantamento a- 
cumpanhasse a nossa natural anxiedade. 

Recordar-vos-heis, em primeiro logar, que 
o rigor d'um inverno, quasi sem precedente , 
que sullremos durante v longo espaço de mais 
de seis mezes, lornava impossivel as operações 
de viação. O aterro que na vespora se fizesse 
a muito custo, desappareceria no dia seguinte 
no enxurro de chuvas diluvianas ! Este facto, 
que não carece de demonstração, leria des- 
alentado vs empreileiros, se se tivesse instado 
severamente cum elles. Teria mesmo sido falta 
de charidade 0 usar-se de meios vosrcivos, nov 
meio de uma calamidade que, ameaçando ou 
destruindo as colheitas lemporãas, semeava a 
miseria em toda a provincia; — e falta de tact o 


| político, porque sendo uul o crear-se o gosto 


por laes empresas, a demasiada severidade telo- 
ta morto á nascença. Embora pois alguma 
cousa se aproveilasse nestes ensaios, o lucro 
empobreceria o especulador, e a nação o per- 
deria com tremenda usura, quando seriamente 
se tractasso de felicitar o paiz com todas as 
estradas que elle reclama, e justamente exige 
como indispensaveis,) principalmente no Minho. 
para o converter em um perfeito jardim, e dar 
immenso valor a propriedades de grande me- 
recimento, hoje pouco estimadas por inacces- 
Siveis. 

Ha mais que observar que, quando o tem- 
po levantava, o grande numero de braços, que 
antes se ofereciam aus empreiteiros, hiam oc- 
cupar-se nos importantes serviços agricolas; sem 
que valesse o augmento do jornal, com o que 
aliás pouco se leria conseguido; porque os la- 
vradores, ansiosos por grangearem as suas ler- 
ras, não podiam dispensar os jornaleiros, e por 
tanto aquelle expediente teria acarretado gran- 
des males; tanto menos d'aconselhar, quando 
de sua parte o maior numero dos empreiteiros 
se havia promplificado a acceilar nas suas obras 
todos os trabalhadores que lhes eram enviados 
pelo governo, na lamentavel épocha da penu- 
ria, cujos criticos elfeitos a Companhia Ulili- 
dade Publica contribuiu eficazmente para ate- 
nuar. 

A despeito de tantas contrariedades que 
nos entorpeceram, a seguinte relação succinta 
dar-vos-ha a conhecer, Senhores, o iminenso 
trabalho que se tem feito nas duas estradas su- 
pracitadas, em que se acham concluidas, e com 
muita perítição as obras d'arte, 

Na estrada de Amarante gastaram-se reis 
198,9008000, até 30 de Junho ultimo a saber: 

Rs. 116,7508000 em Construcção ordinaria 
56,6503000 em Obras d'arte 
25,5008000 em Esxpropriações e Ve- 

dações. 

Na estrada de Famalicão a Vianna 158,0008 
a saber: 

Rs. 105,0008000 em Construcção ordinaria 
23,6008000 em Obras d'arte 
29,4008000 em Expropriações e Ve- 

dações prefazendo, em numeros redondos, Rs. 
356,9003000. 

Na linha de Amarante achavam-so empedrados 
40:767 metros (mais de 8 legoas) e concluidas 
as pontes mixtas de Ferreira, da Pica, da Re- 
gedoura, da Pedra, do Torno, do Sousa, de 
Fontello, e de Regadas; assim como os aque- 
ductos de Baltar, as pontes da Preza, e de 
Santa Luzia: faltando só na de Tolões , lagear 
dous pillares, pôr as pilastras, e almofadas, 
sem que isso impeça o sen transito. 

A estrada está toda rasgada, e quasi prom- 
pta a receber o empedramento no resto, isto é 
na extensão de 11:820 metros. 

Na estrada de Vianna estão empedrados 
31:224 metros (mais de 6 legoas) e concluidas 
as pontes e vubras d'arte de Barradas, Louro, 
Rechieiro, Lamas, Santa Comba e Neiva, as- 
sim como os pontões da Volta do Monte, dos 
Feitos, d'Alvarães, da Medonha &c., alem de 
135 aqueduclos, e de 191 cannos em ambas as 
linhas, achando-se em construeção, e na ma- 
xima pacte promptos a receber o empedramen- 
to 15:365 metros. 

Senhores ! este quadro ainda que assas re- 
sumido, e mais proficientemente demonstrado 
no interessante Relatorio e Mappa do ex.mº 
Conselheiro Director geral das Estradas, que 
estão patentes , dar-vos-ha uma idea do valor 
dos trabalhos executadus, que leem sido ta- 
xados de morosos, por ventura com alguma 
injustiça , quando nos lembrarmos , que, com 
poucas excepções, raras vezes'se altende ás in- 
temperies da estação, e a outras contrarieda- 


des, que forçosamente deviam retardal-os, sem) 
que a mão do homem ss podesse desviar. Em | 
quanto és obras d'arte, apesar de serem fei- 
tas debaixo de lemporaes e de innundações ” 
são ellas dignas d'elogio, porque resistiram, 
vindacantes de consolidadas, a Lodas essas pro- 
vas, sem nos darem o minimo desgosto. 

A Direcção tem representado ao governo de 
Sua Magestade a conveniencia de se tractar do 
estabelecimento, por conta de novas emprezas, 
do serviço accelarado, assim como das portagens, à 
fim de se tirar o maior proveito possivel da 
viação, em beneficio commum dos povos, os 
primeiros interessados no seu augmento e con- 
servação. 

“A Direcção tambem (em o prazer de vos 
participar, snes. accionistas, que ha Loda a es- 
perança de que serão removidos os obstnculos, 
e que sem delonga, serão encetados os Lraba- 
lhos na interessantissima via de Barcellos a 
Braga. ç 

Em quanto á estrada de Braga a Valença, 
a Direcção tem-se conservado inteiramente ex- 
tranha ás diversas opiniões de localidade , de 
que tem resultado a demora na comimunicação 
entre aquelles dous importantes pontos commer- 
ciaes. Er 

O governo, de posse do resultado de to- 
das as indagações a que mandara proceder, o 
inteirado das rasões dos contendores, que ad- 
vogam respectivamente a sua causa, acaba de 
dar a maior prova possivel da sua imparciali- 
dade, e do desejo de uma selecção acertada na 
directriz daquella communicação, fazendo cons- 
truir duas vias — uma de Braga a Ponte do 
Lima, e outra de Braga aos Arcos de Val-de- 
Vez, e deixando para ulterior resolução a ou- 
wa secção da estrada, alé receber o parecer 
de dous distinctos engenheiros portuguezes, en- 
carregados de novamente examinarem us proje- 
elos. 

Esta resolução, com quanto prejudicial, por 
demorar a realisação do pensamento de se com- 
municar a cidade de Braga com a praça de Va- 
lença, é todavia lonvavel; e foi ella tomada de 
modo, que nem levemente póde [ferir o melin- 
dre dos engenheiros, que fizeram os lraçados , 
subjeitos à consideração do Conselho d'Obras 
Publicas ; ou deixar subsistir a illusão, de que 
acluassem nélles outras rasões que não fossem 
as de conveniencia publica; e lanto mais isso 
deye considerar-se exacto, que por ambas as 
partes so argumenta que houve parcialidade | 

Os exforços dos patrioticos snrs. João Lou- 
reiro Alfonso, e Matheus José Barbosa e Silva 
foram coroados de feliz successo. Fazendo-se 
a estrada de Vianna a Caminha, com o auxilio 
da indispensavel navegação a vapor do rio Mi- 
nho, toda a provincia poderá considerar-se em 
via de communicação com as estradas de Hes- 
panha, que estão ramificadas com as de toda a 
Europa. 

Alé ao 1.º trimestre do corrente anno, a- 
cham-se approvadas pelo governo as contas des- 
ta Companhia, que delle tem recebido as maio- 
res provas de consideração, havendo sido obser- 
vadas todas as Clausulas do Contracto com es- 
ernpulosa exactidão, habilitando assim a direc- 
ção a pagar pontualmente aos snrs. accionistas 
o juro de sete por cento, e a amortisação de 
5 por cento do capital nominal. E logo que 
estejam promplas as acções, serão resgatados 
os titulos provisorios. 

Os dinheiros postos á disposição da diree- 
ção geral das estradas, cnjo costeio nos é in- 
eumbido, Lem sido religiosamente applicados 4 
sua construcção ; e relativamente á fiscalisação 
economica, persuade-se a Direcção de que tem 
cumprido o seu dever, e que ella se tem feito 
com a possivel severidade. 

A Direcção tem agora d'esperar que os actos 
da sua gerencia, assim como as suas contas, 
que tem a honra d'apresentar-vos , merecerão 
a vossa approvação, depois de examinadas pe- 
la commissão que para esse effeito tereis de ele- 
ger. Temos concluido. 

Porto, 15 de Julho de 1856. 

Os directores 
Manoel de Clamouse Browne 
Joaquim José de Figueiredo. 


—————e— 


LISBOA 6 D'AGOSTO. 
(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 


Ixstatou-se hontem a Associação Premo- 
tora da Civilisação d'Africa. O concurso era 
pequeno, mas promeltedor pela qualidade e 
bons serviços prestados á humanidade por mui- 
tos dos individuos presentes. A estação, esta 
abrazadora estação, aflasta toda a gente dos ne- 
gocios publicos; a cholera enluta muitos cida- 
dãos; e a questão eleitoral chama a altenção 
de quasi todos os homens, porque quasi todos 
comimungam mais ou menos n'uma ou n'outra 


* parcialidade, e por isso correm 4 peleja, es- 


quecendo-lhe os Jegitimos interesses do nosso 
paia. 

. Não julguem por isto que nós desejamos 
os interesses moraes o politicos de uma nação 
abandonados; não por eerto, mas que se alliem 
uns interesses com outros; e que de envolta 
com o alargamento e substituição dos direitos 
eivis, se desprenda uo vento fagueiro da seien- 
cia moderna o pendão branco e sem manchas 
do desenvolvimento real e progressivo desta boa 
terra. 


Yamo-nos affastando do nosso assumplo, A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


associação d'Africa noméou uma meza proviso- 
ria e addiou para oulta immediata e proxima 
sessão a eleição da mega definitivas direcção. À 
Varios dossocios presentes manifestanam a ifleia 
de quanto poderia servir de auxiliar esta asso- 
«ciação á Companhia Real de Navegação, e vice- 
versa, preparando aquella as phalanges colo- 
niges e conduzindo-as esta pelos seus vehiculos 
rapidos e promplos. 

A imprensa periodica deve auxiliar estas 
emprezas com a valiosa cooperaçõo da sua im- 
portancia social. ; 

O Souza Brandão que esteve nas provincias 
do norte, ainda ha dias, para combinar a di- 
rectriz que tem de seguir a estrada que deve 
communicar com Ponte do Lima, e com os Ar- 
cos, chegou aqui e vem tomar conta do logar 
de engenheiro do caminho de ferro de leste, 
para que foi ultimamente nomeado. 

Acerca desta via ferrea correm diversas ver- 
sões, e algumas com caracter muito antorisado, 
allirmando que a communicção entre Lisboa 
e Sacavem fica aberta ao publico por este mez. 
Parece-nos que ainda se não effecluará em tão 
poucos dias este desejado fim com quanto seja- 
mos fanaticos pela sua realisação. Mas a não 
abrir-se este mez, a sua abertura definitiva não 
poderá ser addiada por muito tempo, attenden- 
do ao estado «em- que se acham os trabalhos. 

O grande atterro junto á ponte de Sacavem 
está n'um grande adiantamento, e quasi prom- 
pto, achando-se concluídos os dois toneis, os 
rails quasi assentes; passando já os carros de 
serviço naquelle ponto. 

Os objectos necessarios para a exploração 
da linha já chegaram todos, ou pelo menos os 
mais necessarios e indispensaveis, faltando, se 
faltam, mui poucos. A pessoa encarregada da 
exploração tambem se acha já em Lisboa. 

Para diante do Carregado os trabalhos tó- 
mam muito incremento, e vão em bom estado. 

E” necessario abrir quanto antes 4 explo- 
ração a 1.º secção da linha, para assim des- 
fazer tantas apprehensões mal fundadas que tem 
acompanhado a construeção desta obra monu- 
mental, e que nos vae lançar na classe das na- 
ções civilisadas. 

Hontem deram entrada na thezonraria das 
obras publicas muitas sommas, com applicação 
aos trabalhos publicos, a que se altende com 
desvellado empenho para acudir ás classes po- 
bres em consequencia dos tempos calamitosos 
que vamos atravessando. 

O governo tem esperanças de realisar até 
ao fim do corrente Agosto o emprestimo vola- 
do pelas côrtes, com destino ás obras publicas, 
parte do qual será realisado como já dissemos, 
com a intervenção do Banco de Portugal. 

Na estrada de Coimbra ao Porto trabalha- 
se em grande escalla; diz-se aqui que o ban- 
co dessa cidade adiantará as sommas precisas 
para esta obra. 

No arsenal de marinha começa a notar-se 
alguma activrdade nos trabalhos. 

A fragata «D. Fernando», como já disse- 
mos, entrou no dique, para receber os precisos 
concertos, porque em Outubro proximo tem do 
partir para Loanda e Gõa. 

O brigue «Sado» está a armar para seguir 
viagem para Cabo-Verde, onde vae levaralguns 
empregados, um prélo Lypographico, etc. 

A corveta «Gda» está prestes a dar alta, 
isto é, a declarar-se prompta a sahir, Vae para 
a estação naval de Angola. 

Diz-se que por estes dias sahe novamente 
o Ecco das Provincias, em maior formato. 

Em Setubal tambem vae sahir um novo jor- 
nal litterario : tem um bonito titulo chama-se o 
Disparate. j 

O corpe do commercio desta praça deu um 
notavel exemplo' de que a charidade lhe não é 
extranha. Alguns dos seus mais activos e zelu- 
sos membros abriram hoje uma subscripção que 
reunida n'um cofre commum, deve ser distri- 
buida egualmente por tudos os pobres da ca- 
pital, o 
Hoje devia reunir-se maior numero dos 
mesmos commerciantes, no edillcio da sua Ásso- 
ciação Commercial, para dar mais vasta am- 
plitudo ao pensamento grandioso que suggerio 
em lão boa hora d'aquelles cidadãos, sempre 
promptos com a sua bolsa para valer aos infe- 
lizes. 

Está-se já a assignar a eseriptura da Caixa de 
Credito Industrial, fundada pelo Centro Promo- 
tor. Julga-se que em breve começará as suas 
operações. 

As noticias do Algarve dão aquella provin- 
cia' nas mesmas circumstancias das outras do 
paiz ou peiores. As colheitas foram pessimas, 
faltando até para as sementes. O preço de al- 
guns generos era inacreditavel. O feijão estava 
a 1800 reis o alqueire, e n cevada tinha subido 
a 720. Em quanto ao producto vinicola” era 
uma desgraça, as vinhas estavam cobertas, na 
sua maior parte, do oidium. 

. Os proprietarios occupam-se em reparar as 
ruinas que o terremoto e v calamitoso inverno 
haviam produzido. 

Pelas ultimas noticias da cholera, consta, 
qne ella começa a estender à seu nefando do- 
minio por algumas povoações da Estremadura. 
Em Cintra, que fora até hoje orefugium dos 
abastados, já se deram alguns casos. Pela mes- 
ma forma em Mafra, Caseges, Gollegã etc 

Os gencros zontinuam a subir em Lisboa. 
O pão já está o de 1.º qualidado a 60 reis, e 
a carne a 95 reis o arratel, 

Tinha-se reanimado um pouco o mercado 


de fundos. Os 3 por cento tiveram algumas 
transacções, ainda que não mui avultadas. 

Em metaes notou-se algum movimento. “| 
«As acções do banco estiveram estacionarias, 
conservando os pri entados. EM 

A alfandega geande «de Lisbaa rendeo no dig 
5 do corrente 8:2938040 reis. 

Em espanha parece haver terminado a lu 
cta. Saragoça havia-se entregado, assim como 
Huesca. s 

Não custou poucas vietimas esta conquista 
de paz, O governo empregou espantosos meius 
de acção contra os levantados, peloque se prova 
a sua tenacidade, e a ardencia com que susten- 
tavam os seus postos. Em Barcelona foram [u- 
zilados no dia 28 desesseis dos sublevados. 

E" muito importante a parte oflicial do «Dia- 
rio» de hoje; chamamos sobre ella a attenção 
dos nossos leitores, onde vem confirmadas as 
nossas noticias sobre o emprestimo. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento. Mo a API 
Coupons ........ +. o ho ca AA 
Divida differida ... 4 SD arnidA 


Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto..... Eat 
Notas do banco de Lisbua.... 


= 495$ a 5008 
- 2388 02408 
2.0. 790 à 479 


NOTICIAS DIVERSA 


— Passageiros para o Brasil Os passa- 
geiros de ré do vapor «D. Maria 2.2», que em 
consequencia do desarranjo que este barco sof- 
freu na maquina, sem poder seguir viagem, li- 
nham ficado em S. Vicente, chegaram ao Rio 
de Janeiro a bordo do vapor inglez «Avon», 
que agora acaba de voltar. 

— Paquete do Brasil, Na noticia que 
hontem demos da chegada do vapor inglez 
«Avon» dissemos por equivoco que havia en- 
trado no Tejo na quinta feira, quando a sua 
entrada foi na quarta. O «Avon» condusiu do 
Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : 

Carlos Hopley Taylor, addido á legação im- 
perial em Lisboa, Francisco Correa de Mello, 
Domingos Affonso Ernes, José Antonio da Sil- 
va Junior, Antonio Fausto da Silva, Joaquim 
Dias Nunes, Antonio José Dias Pereira, Antonio 
dosé da Silva Gordo e sua familia, Domingos 
José Lopes Rodrigues e sua familia, Manoel 
Martins Costa e sua familia, Antonio Dias Tor- 
res, Joaquim Julio Esteves, Antonio Teixeira 
Serra, José Luis Teixeira Mendes, Antonio Luis 
Zamith, José Alfredo de Araujo Braga, Fran- 
cisco Bento Pereira, João da Silva, Francisco 
Guedes de Azevedo, Manoel Eduardo Gumes 
Rebello, D. Carlota Maria da Conceição e 3 
filhos, Juão Martins de Freitas, Manoel Anto- 
nio Rodrigues, Florenço José Coelho, Carlos 
Ferreira da Cunha, Antonio Ferreira Quiques, 
Manoel Gonçalves de Azevedo, Victorino José 
Gomes, Domingos José Gonçalves Machado e 
um criado, Jeronymo Thomaz Pessoa e sua se- 
nhora, Manoel José Ferreira Lima, Miguel de 
Miranda Vianna, Francisco Gomes Rebello, Jo- 
se Ribeiro Machado, Francisco José da Graça 
Sousa e sua senhora, José de Mello Affonso, 
Francisco Jorge de Oliveira, Manoel José da 
Motta, Maria da Gloria e 1 filha, Rosalina Ma- 
ria, João Augusto Ferreira de Almeida e sua 
familia, Portirio Manoel Leite e 4 filha, João 
Vieira Mendes, Domingos Lopes Duarte Brandao, 
José Sanches e sua senhora, Manoel José Pe- 
reira Vasques, Antonio Francisco da Costa Ca- 
bral, Joaquim José Mendes da Fonseca. 

— Parteoficial. O «Diario do Governo» 
de 6 do corrente contem na parte official : 
Uma carta regia nomeando o barão de Ar- 
nim, encarregado de. negocios da Prussia em 
Lisboa, commendador da ordem de Christo. 

— Outra nomeando o ablegado apostolico , 
que trouxe o barrete cardinalício para o car- 
deal di Pietro , monsenhor Miecislan, conde Le- 
dochowski, commendador da ordem da Con- 
ceição. 

— Oulra nomeando commendadores da ordem 
de Christo o conde Pianciano Adolfo ; guarda 
nobre de S. S., D. Joaquim del Alcazar, gen- 
til homem da camara de S. M. Catholica ao 
serviço dos duques de Montpensier, o cavalhei- 
ro di Pietro, capitão do exercito pontificio; — 
com o grau de cavalleiro da mesma ordem, o 
conego penilenciario da Sé de Loanda, Domin- 
gos Pereira da Silva Sardinhez ; o presbytero 
Pedro José da Costa Quaresma; e o vigario da 
Igreja do Livramento, em Quilimane, José 
Francisco da Nazareth. — Cavalleiros de Aviz: 
Antonio Lucio Telles Curte-Real, major gradua- 
do de caçadores n.º 9; Caetano Alberto May 
major de engenheiros; Cypriano André de Car- 
valho, capitão quartel-mestre de caçadores 7; 
Frederico Carlus Rosa primeiro tenenteda armada; 
João Tavares d'Almeida , tenente coronel d'ar- 
tilheria em disponibilidade; José. Maria Bernar- 
des. capitio de infanteria 3. — Cavalleiro de S. 
Thisgo: D. José Ferrer do Couto, vfficial do 
exercito hespanhol. Covalleiros da Conceição : 
o dr. É. Crocg, professor da universidade de 
Bruxellas ; o o cavalheiro Palier subdito fran- 
cez. 

— Portaria ordenando ao conselho de sau- 
de publica do reino tome na devida conta a 
representação da Sociedade Pharmaceutica Lu- 
zilona, que pede a observancia da lei pelo que 
loca á revisão annual do regimento do preço 


das medicamentos , determinando mais que 4 
proposta do novo regimento para o anno de 
1857 se nche.no respedivo ministerio até so dia 
[30 de Junho «do mesmosumo.. 

— Portaria mandando abrir eoncurso para 
as igrejas parochiaes de Santa Maria de Al. 
mostor, no arcebispado de Lisboa ; e de Santa 
Maria de Vallega, no bispado do Porto. 

— Proposta do governo á direcção do ban. 
co de Portugal, para este lhe emprestar reis 
600:0008009 sobre todos os rendimentes per- 
tencentes no thesouro que existem por cobrar 
até 30 de Junho de 1855, calculados em reis 
3.960:011825 

Condições 
posta, 

— Officio do banco participando - ter sido 
acceita aquella proposta pela assembles geral, 
encarregando-se de gerir o mencionado em- 
prestimo gratuitamente, prestando-se, alem 
disso, a subserever com 100:000$000 rs. ao 
juro annual de 5 p. c. 

— Portaria á direcção do Banco de Porta- 
gal enviando copia do decreto que em seguida 
extractamos. 

— Decreto auctorisando a direcção do ban- 
co de Portugal a levar a efeito o emprestimo 
de: 600:0008000 reis, vencendo o juro de G'/ 
por cento ao anno caleulado sobre o desembol- 
so, e realisado em 6 prestações mensaes de rs 
100:0005000 , postos á disposição do Ibesouro 
nos dias 15 de cada mez a contar desde Agós. 
to a Janeiro inelusivê; sendo applicado ao pa- 
gamento do emprestimo o que fôr produzindo 
em todos os districtos a cobrança dos mencio- 
nadus rendimentos, entregue 4 medida que se 


que fazem parte da mesma pro- 


| effectuar o seu recebimento. 


— Relatorio ácerca do decreto que dimi- 
nue os direitos dos generos alimentícios abaixo 
citados. 

— Decreto de que tracta o relatorio acima, 
determinando que são applicaveis á bolacha e 
ás massas para sopas, que forem introduzidas 
pelos portos seceos e molhados do reino, as 
disposições dos artigos 3.º e 4.º da C. de L. 
de 3 de Julho proximo preterito, pagando o 
“direito estabelecido para a forinha e pão cosido ; 
e bem assim determinando que sejn livre a im- 
portação do milho estrangeiro pelos portos mo- 
lhados ao sul do reino, desde a Figueira in- 
clusivé alé Villa-Real de Santo Antonio. 

— Decreto applicando aos generos abnixo 
mencionados , que forem introduzidos pelos pur- 
tos seccos o molhados as disposições dos arli- 
gos 1.º e 2.º da C, de L. de 3 de Julho pre- 
terito, devendo pagar os direitos que alli se 
mencionam, a saber : 


Arroz com casca, em 100 & 200 reis 
Dito sem casca idem 400 reis 
Batatas idem 200 reis 
Feijão de qualquer qualidade e 

outros legumes seccos idem 400 reis 
Farinha de pau idem 160 reis 
Favas idem 160 reis 


— Consulta do conselho geral de Agricul- 
ra, commercio e manufacturas ácerca do assum- 
pto a que dizem respeito os decretos extra- 
ctados. 

-— Portaria encarregando o chefe da repar- 

tição das manufacturas, Sebastião José Ribeiro 
de Sá, da direcção interina da repartição do 
agricultura, durante a licença do respectivo 
chefe, Rodrigo de Moraes Soares. 
— Portaria ordenando ao director das obras 
de 2.º e 3.º secções da estrada d'Elvas, remet- 
ta com a maior brevidade o projecto ácerca da 
estrada que deve ligar a cidade d'Evura com 
a estrada real das Vendas-Novas para Elvas. 

— Termo da amortisação feita pela junta 
do credito publico de 9:000$000 rs. de nutas 
do banco de Lisboa, no dia 4 do corrente. 

-— Mappa da existencia das mesinas notas, 
que fica sendo de 399.788$200 rs. referida ao 
dito dia. 

— Termo de outra amorlisação, efectuada 
no mesmo dia, de varios papeis de credito, 
com vencimento de juro na importancia de rs. 
5,123:7098868. 

— Termo de outra amortisação, no mes- 
mo dia, de papeis de eredilo, sem veneinen- 
to de juro na importaneia de rs. 1,008:6558933. 

— Feira d'hoje, Os preços porque regu- 
laram os generos: abaixo mencionados na feira 
d'hoje, foram os seguintes 

Milho 600 — centeio 660 — cevada 450 a 
480 — trigo da terra 18400 — serodio 1:200 — 
barbella 960 a 18100 — feijão vermelho 960 — 
amarelo 900 — rajado 850 — fradinho 750. 

Batata 360 a arroba. Azeite 4:400 a 4:500 
reis o almudo, 

— Colheita do milho. Segundo vêmos na 
«Aurora do Lima» parece que em alguns pon- 
tos do districto de Vianna se lem ultimamente 
observado na cana do milho um verme que a fura 
em quasi tedo o seu comprimento, e roendo-lhe a 
espiga, annulla a sua valiosa producção. E” 
mais um ngello que vem pesar sobre a classe 
agricultora , e mais ama calamidade que cahe 
sobre o paiz. Já nos tinham dito que em al- 
gumas partes do concelho de Barcellos tinha 
apparecido este bicho que destruia a espiga do 
milho, mas não quizemes dar tal noticia porque 
não sabiamos o gráo de verdade que merecia « 
dgory não só a vemos confirmada pelo que diz 
o Jornal das margens do Lima, mas vemos alem 
disso que esta nova calsmidade não se limita só 
áquella localidade. 


— Obra de interesse e merecimento. Vai 
publicar-so a: collceção de Tractados, convenções, 


publicos-celebrados entrea co- 
e as diversas potencias desde 
croordenados e annotados pelo 
nosso secretario dia Legação em Madrid o snr. 
José Ferreira Borges de Castro, E a primeira 
obra deste genero, que se publica em Portugal. 
o correspondente do «Braz Tisana» certifica que 
é devido ao merecimento e assiduo trabalho do 
snr. Borges de Castro, e não a seu tio O snr. 
visconde de Castro como alguem tem espalha- 
Que áquelle é que cabs toda a gloria de 


contractos e netos 
ros de Portugal, 
1640 até hoje , 


Sai uecer a nossa literatura com uma obra 
de úiilo interesse e merecimento para os, ho- 


mens de letras, d"Estado, diplomalicos , juizes, 
advogados e comunerciantes , por terem á mão 
colligidos em uma só obra todos os referidos 
tractados, que ligam Portugal ás mais nações. 

— Apaplezia. Um destos dias faleceu de 


] uma apoplexia, depois que sahia do banho, um 


alfaiate de Cedofeilta, que costumava ir tomar 
banhos na Fuz sem banheiro, e ainda de noute. 
As primeiras pessoas que pela] manhã appare- 
ceram na praia enncontraram o sed cadaver ain- 
da quente, que foii conduzido para o Salva-Vi- 
das, onde se lhe pprestaram todos Os succorros, 
pe ao Na quarta feira falleceu 
em Guimarães o Sinr. Francisco Martins da Cos- 
ta um dos mais na capitalistas é pro- 
ietarios daquella «cidade. 

peitudas Duro Wlontem falleceu a Ex.Dº Snr* 
D. Maria Emilia Plinto da Cunha Saavedra so- 
brinha do fallecidio Snr. Barão de Saavedra , 
commandante que foi da Guarda Municipal do 
p 

Pas Outro. JTEsta manhã falleceu o reve- 
rendo Joaquim Memrique da Silva, chantre da 
Sé desta cidade. 

— Suicídio. Antes d'hontem appareceu 
morta sentada n'uma cadeira uma senhora que 
morava na rua do Rosario. Vivia só, e tinha 
um creado de fóra que lhe fazia os recados. 
Quando este na quinta feira pela manhã hia a 
entrar em casa deu por este acuntecimento. Par- 
ticipou-o á auctoridade competente que enten- 
deu dever polo em cuslodia até ulteriores averi- 
guações. Ae 

Parece que se suicidou enforcando-se com 
um lenço. ; 

Diz-se que poxera lermo a seus dias em 
consequencia de haver recebido, dias antes, uma 
carta d'um seu anmante em que lhe declarava 
estarem terminadass para sempre as suas rela- 
ções. p 

Contava 28 a: 30 annos d'idede, 

Outro. Suiciddun-se na noute de 5 de Ju- 
lho ultimo no Rios de Janeiro com um tiro de 
pistola no ouvido «direito o subdito portuguez 
e snr. Antonio Domingos Pereira, natural des- 
ta cidade, solteiro, ilade 30 annos. O snr. Pe- 
reira linha n'aquella córte duas casas de ne- 
gocio. á 

— Rapazes vagabundos. Assim como es- 
tamos promplos a sligmatisar o desleixo da su- 
thoridade que não cura dos seus deveres, e 
despreza as indicações que a imprensa lhe faz, 
assim lambem somes promplos em retirar esse 
sligma, quando ella acude a remediar a falta 
que commeltera. 

Na sexta feira á noute foram presos 27 ra- 
pazes que se encontraram pelas ruas da cidade 
deitados nos portaes sendo empregados na cal- 
eetaria.  Comtudo parece-nos que esta diligen- 
cia não deve ser a unica, por isso que ainda 
hontem ás 9 horas vimos alguns nas ruas de 
Santo Antonio e Clerigos. 

-— Cholera-morbus. Temos a satisfação 
de annunciar que ê falsa a noticia de haver ap- 
parecido a cholera em Coimbra. O «Popular» 
diz que alli o estado de salubridade publica é 
excelente, apesar do intenso calor que tem 
feito, k 

— Fusão. O jornal de Coimbra — O Po- 
pular — suspendeu à sua publicação , delibe- 
rando a empreza deste jornal reunir-se com a 
do Tribuno, e fundirem os dous jornaes n'um 
só com o nome de Tribuno Popular. Os snrs. 


João Lopes de Múrmes, Roque J. Fernandes Tho- 


maz, Antonio José Rodrigues Vidal, o José de 
Moraes Pinto d'Almeida, redactores do Popular 
declararam que não tomavam parte na redacção 
do novo jornal, porem promettem prestar-lhe 
todo o auxilio, bem que fiquem eximidos da 
responsabilidade legal. : 

— Pesca do Atum. Um artigo da Revista 
franco-italiana , dá os seguintes pormenores 
subre a pesca do atum no Mediterranco. 

À pesca do atum é d'um grande interesse 
Para os homens que a exploram e para os pai- 
Zes que della se aproveilam. O governo tosca- 
No tira todos os annos com a concessão de li- 
tenças para a pesca deste peixe, termo medio, 
6,4805000 reis! A quantidade do seu produc- 
to anuual nas paragens da Toscana é de 267,470 

Hogrammos ; mas a Sardenha tira um proveito 
muito mais consideravel desta pesca, por que 
exporta (anno medio) 992,000 kilogrammos de 
“tum o 30,000 kilogrammos de atum salgado. 
A Corsoga entra egualmente pela sua parte nesta 
industria, que oceupa na Sicilia, durante os 
mezes de Muio e Junho, mais de 600 pessoas. 

Existem na ilha de Elba, na Toscana, nas 
Costas da Sardenha e da Corsega, apparelhos 
Particulares para a pesca do atum ; chamam-se 
tonnaro ; são compostos de algumas caixas fixas, 
tum muitos repartimentos, por onde o alum pas- 
Sa e fica preso, e que lhe chamam por esta ra- 
%0, camara de morte. Todos os repartimen- 
tos destas caixas tom uma extensão de trezen- 
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tos a seis centos metros; são flutuantes, €| 


suslidas por cordas com ancoras , diferentes 
das que se lançam ao mar, quando se descobre 
a passagem em cardume, deste peixe. 

— Exposição em Paris. Na proxima pri- 
mavera haverá em Paris uma grande exposição 
de Bellas-Artes das obras dos artistas vivos. 
Diz-se que esta exposição será universal. 

— Cidadão biscainho. O principe impe- 
rial, filho do imperador Napoleão, foi, como é 
sabido, ultimamente declarado no meio de gran- 
de enthusiasmo cidadão natural de Biscaya. 

O relatorio em virtude do qual a junta fo- 
ral acaba de o declarar Cidadão Biscainho ori- 
ginario é concebido nestes termos: 

« A vinda ao mundo do principe imperial 
de França é um successo que toda a Europa 
acaba de saudar com alegria e que assegura a 
dinastia d'uma nobre e valerosa raça. 

«O sangue dos illustre Ezquerras, dos Zurias, 
dos Guzman, circula nas veias deste infante, 
e o sangue destes homens insignes deve neces- 
sariamente produzir um heroe, 

«O congresso Biscainho reconhece por con- 
sequencia que o descendente do famoso defen- 
sor d'Arteaga e de Moltalvan, cujas torres e 
ameias d'aqui vemos ennegrecidas pelo tempo, 
e que foram durante seculos o lheatro dos altos 
feitos dos Biscainhos, deve ser considerado como 
Biscainho originario apezar de ter nascido na 
populosa capital que se atha nas margens do 
Sena. 

«Os procuradores abaixo assignados desejan- 
do perpetuar as recordações lusturicas e conser- 
var no seio da grande familia biscainha um no- 
me que deve um dia figurar entre 05 homens 
mais ilustres, pedem á junta : 

Que o principe Napoleão seja declarado Bis- 
cainho originario de raça illustre. e que como 
senhor dos castellos d'Arteaga e de Montalyan, 
e d'uma grande parte do nosso territorio gose 
de todos os direitos e de todas as prerogativas 
concedidas aos Biscainhos. 

«E" o que pedem os representantes que assi- 
gnam. Feito debaixo da arvore da liberdade 


de Guernica a 16 de Julho de 1856 » 


(Seguem as assignaluras). 

— Progressos de Pariz. O «Journal du 
Havre» publica os seguintes dados estatísticos 
sobre o desenvolvimento que tem tido a cidade 
de Pariz não só quanto á sua extensão, mas 
quanto á população desde 1200. São extrahidos 
de documentos que se acham na. Bibliolheca 
municipal, sobre a população e perimetro de 
Pariz: 

No reinado de Philippe Augusto, em 1200: 
-= Superficie , 2,528,633 metros; população , 
190,000 habitantes, operários 18,000. 

No de Carlos V, em 1368: — População , 
223,000, artifices e operarios, 22,009. 

No dos Inglezes, em 1418, tempo de de- 
sastres e de perturbações: — Superfície, metros 
4,391,720, população, 231,000 habitantes, ope- 
rarios, arlifices e soldados, 80,900 

No de Henrique If, em 1553 : — Soperh- 
cie 4,836,013 metros, população, 260,000 ba- 
bitantes, obreiros, 26,000. 

No de Henrique IV, de 1603 a 1605: — 
Superfície, 5,678,178 metros, população 267,000 
babitantes, obreiros, 26,000. 

Na minoridade de Luiz XIV : — Superficie, 
11,038,975 metros, população, 478,000 babi- 
tantes, amotinadores, 100,000. 

Em 1788 : — Superfície, 33,703,817 me- 
tros, população, 665,000 habitantes, artiflces e 
obreiros, 61,000 

Em 1855: — Superfície, 34,025.607 metros, 
população com a guarnição 1,053.362 habitan- 
tes. Na população comprebendem-se obreiros, 
293,185, indigentes, 65,264, 

A" menor alteração nas estações ou no tra- 
balho, 358,449 pessoas tornam-se a cargo da ci- 
dade e do resto da população. 

— Obras. (Do P. dus Pobres): Hontem 
principiaram as obras na rua do Laranjal para 
a collocação do tanque da Praça de D. Pedro. 
Igualmente principiou a construcção de algumas 
latrinas publicas na mesma rua, e depois des- 
tas collucadas se vão collocar mais em qutros 
sitios. 

DD T—— 


EXTERIOR. 


Hosz não tivemos Jornaes alguns de Ma- 
drid, nem de Paris, e por isso vemo-nos pri- 
vados de dar nolicias do exterior a nossos lei- 
tores. Julgamos tambem que nada ha d'inte- 


BRASIL. 


PrLo vapor «Avon» entrado no Tejo 
no dia 6 do corrente recebemos jornacs 
do Rio que alcançam até 15, da Bahia 
até 19, e de Pernambuco até 21 de Julho. 

A hora adiantada a que chegou o cor- 
reio só nos permille fazer os seguintes ex- 
tractratos : 


RIO DE JANEIRO. 


No dia 13 á noute chegaram -as raclifica- 
ções do traclado de amizade navegação e com- 
mercio feito entre o Brazil e republica do Pa- 
raguay, bere como a d'ama convenção de adia- 
mento do tractado definitivo de limites. 


Tem havido algoma animação no mercado 
mas não tem sido por certo para os generos 
de producção portugueza, cujas vendas se tem 
limitado, principalmente para os vinhos, a pe- 
quenas partidas do de Lisboa e do Porto; mas 
tem sido tão diversos os preços de algumas ven- 
das que não se podem cotar. 

Do estreito tem-se vendido tres cargas (cer- 
ca de 800 pipas) de 2608 a 2658. 

Entraray naquelle porto no dia 25 de Junho 
a galera «Amizade» procedente do Porto; no 1.º de 
Julho a galera «Nova Subtil», em 4 o patacho 
«Manteco» e o brigue «Experiencia» de Lisboa; a 
barca «Rapida» do Porto; e o patacho «Milhei- 
ro 3.º» do Fayal. 

Samirax no dia 5 de Julho a barca «Pa- 
quete Saudade» para Constantinopla com uma 
carga de cafó; no din 9 a barca «Ferreira Bor- 
ges» e em 13 a galera «Nova Subtil» ambos 
para o Porto. 

Estavam á carga para Lisboa a galera «O- 
linda» e para o Porto a galera portugueza «A- 
mizade» e a brasileira «Aurora». 


CAMBIOS. 


Londres...27*%4 a 27 a 60 e 90 d. 
Paris 348 a 353. 
Hamburgo 658 a 662, 
Lisboa 100 a 101 nominal. 
(Na segunda feira daremos os extractos dos 


jornaes da Bahia e Pernambuco) | 


—————————— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 7 d'Agosto. 


SETUBAL. — Hiate Nova Lembrança 972 
volumes com arroz, la, e banha , a Daniel Ir- 
mão É €,º 

IDEM. — Hiate Boa Hora, 312 volumes 
com arroz e azeite, 57 couros de boi, e 7 
moios de sal, aus mesmos, 

LISBOA. — Hiate Constante, 216 volumes 
com sabão, papel, pipas vazias, e diversas fa- 
zendas, 140 carradas de barro, pedra de can- 
taria, etc. aos mesmos, 

NEW-CASTLE — Escuna ingleza Polka, 24 
chaldrões de carvão de pedra, 34 toneladas de 
coke, a C. Duckers. 

PADRÃO, — Galeão hespanhol S. Romão, 
300 fanegas de trigo a granel, 65 ditas de cen- 
teio a Casaes & Filhos. 

RIGA. — Patacho Thomaz, 4047 paos de 
aduelia de pipa e meia pipa, 196 balões com 
linho, 11 paus e 2 mástros a J. H. Andres- 
sen. 


EXPORTAÇÃO. 


-RIO DE JANEIRO. — Barca Felix 1.º, 269 
arrobas de prezuntos, 66 ditas de chifres em 
abra, 520 ditas de ferragens, 6 ditas de oleados, 
2 ditas de lã em obra, 58 ditas d'ervas medicinaes, 
446 ditas de linho em obra de cordoeiro, 42 ditas 
de palitos, 600 ditas de cebolas, 792 arrateis de 
retroz , 265 marcos de prata em obra, 48ar- 
robas de rolhas, 8 ditas de livros e impressos, 
100 ditas de pomada, 8 ditas de conservas, 4 
ditas de doce, 50 arrateis de palheta falça, 1112 
arrobas d'azeitonas, 2116 liaças de vimes, 114 
arrobas de linhaça, 633 ditas de fio de vella, 
345 almudes d'azeite, 50 quintaes de chum- 
bo de munição, 124 arrobas de vellas de cebo, 
90 ditas de cordavões, 80 ditas d'archotes, 12 
milheiros de sal; 142 pipas 9 almudes e 2 cana- 
das de vi-nho. 

GLASGOW. — Bregantim inglez William 
Prazer, 268 pipas, 14 almudes, e 7 canadas 
de vinho. 

LIMERICK. — Chalupa ingleza Prosperity , 
80 arrobas de cebolas, meio milheiro de sal 
e 46 pipas de vinho. 

- LONDRES. — Vapor inglez Times , 41 bois 
30 milheiros de maçãs, 420 almudes d'azeite, 
2 arrobas de doce, 380 arrateis de seda, 200 
arrobas de cebollas, 16 pipas, 3 almudes e 7 
canadas de vinho. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Tomega, 365 
arrobas de cabos de linho, 30 ditas de batatas, 
26 ditas de rolhas 8 ditas de chifre em obra, 
3 ditas de palheta falça, 48 ditas d'archote, 8 
ditas de ferragens , 50 ditas de palitos, 344 ar- 
rateis de lá em obra, 3649 ditas dé linhaça, 
4arrobas de piaçaba, 11 ditas ae cutins, 65 di- 
tas de fio de vella, 4074 atrateis de cordavões, 
1600 ditos do palitos, 21 arrobas de prezun-| 
los, 19 ditas de retalhos de pellica, 12 ditas 
de pedra louza , 77 ditas d'szeitonas, 8 ditas 
de Mures medicinaes , 7 ditas du marhm, 28 
alqueires de painço, 100 arrateis de cobre em 
obra, 3 milheiros de sal, 12-arrobas de peixe 
salgado , 400 arrateis de pellicas, 106 pipas 8 | 
almudes e 5 canadas de vinho. 

SANTOS. — Bregantim Amalia 1º, 17 mi- 
lheiros de sal, 334 alimudes d'azeite, 6 arro- 
bas de ferragens , 4 ditas de palheta falsa, 16 
ditas de fio de vella, 12 ditas de cutins, 20 pi- 
pas 4 almudes e 6 canadas de vinho. - 


—— mm 
. 


VINHO EXPORTADO. 


P. À. €. 
Despachado desde 2 de Ja- 
“neiro a 31 de Julho..... =. 2216 4 o 4 
Dito em 1 a 6 de Agosto. 574 
Dito em 7: 
Para Inglaterra.. 340 
Para Hamburgo. õ 


——— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 4 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Yap. ing. Ignez de Castro, em 
qualidade de paquete. 

LONDRES. — Esc. ing. Patriot, fazendas 

TORRE VIEGA, — Pat. suec. Ferdinand, sal 

ALMERIA. — H. Voador do Vouga, esparto é 
chumbo. 

CARDIFF. — Esc. ing. Salomé, carvão, 

PORTO. — Yap. Vezuvio, cereaes, algodão, lãs, 
e mais fazendas. 

FIGUEIRA. — Cah. S. Vicente Ferreira, sal e 
madeira. 

1a. — R. Annunciação, madeira e encommen- 
das. 

OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim, 
gado. 

VIEIRA. — H. S. Martinho, madeira. 


peixe sal- 


FUZETA. — Cah. Senhora dos Martyres, peixo 
salgado. 
FARO. — H. Vencedor, lastro, 


SAFIDAS. 


VIANNA. — H, S. da Boa Fortuna, madeira e 
milho. : 


AMSTERDAM. — Gal. holl. Westephalia, sal vi- 
nho urzella. 


MARSELHA. — Esc. fr. Dordogne, urzella e mais 
generos. 

ALBOURG. — Barc. dinam. Berlher, sal. 

CABO-VERDE. — Palhab. Valença do Minho, te- 
lha, pedra, peixe salgado e mais encom men- 
as. 

OLHAO, — Cah. Senhora do Rozario, sal 

—— ——— 


PORTO 8 DE AGOSTO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — Bat. Santa Anna, e. Rocha, lastro, 
IDEM. — Chal. D. Barbara, c. Amaro, lastro. 


IDEM 9 DE AGOSTO. 
A'S 12: HORAS DA MANHÃ. 


Nada por em quanto se avista fora da barra, 
Calma e o mar bom. 


ea mn nano, 


PU BLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume em 4.º preço 400. — Vende-se na 
Livraria de A. R. da Cruz Coutinho, rua dos 


Caldeireiros n.º 14 e 15. 


NOVO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 


Chegou o caderno n.º 43. Assigna-so aos 
Caldeireiros n.º 18 e 19, loja de Manuel Cou- 
tinho de Oliveira. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
n.º 14 e 15. 


ANUNCIOS. 


Nº, dia 14 do corrente mez d'Agosto, pe- 
las 10 horas da manhã, na sala do 
Despacho da Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade se ha-de arrematar o 
fornecimento de pão trigo e sânguesugas 
para os enfermos do Hospital de Santo 
Antonio, pelo tempo que se contractar, e 
com as condições que n'esso acto serão 
presentes, [926] 


UEM perdesse uma letra de 3:0004006 
de rs. dirija-se a Antonio Alves Perei- 
ra Porto, na rua da Reboleira-n.º 38. 


(927) 


-resa de prazo de vidas foreiro no domínio 


k 


O dia 18 do corrente mez de Agosto 

sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder á arrematação de duas 
moradas de casas e suas perlenças que se 
compõe de dous chãos com seu gran- 
de quintal e poço sitas na rua do Brey- 
ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 


directo ao Ex.”º Gaspar Pinto de Ma- 
galhães Pizarro da casa da Bandeirinha 
a quem se paga de laudemio de corrente 
a um e com a penção ambos Os chãosjde 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
dono Manoel da Rocha Fernandes de que 
he Escrivão da praça Lima e os titulosise 
podem examinar em poder de seu procu- 
rador Francisco José da Silva Guimarães 
na rua das Congostas n.º 109. [928] 


Curador fiscal provisorio da massa fal- | 

lida de José Paulo Bragança por este 
annuncio participa a todos os snrs. cre- 
dores da massa que o snr. Juiz Commis- 
sario da Fallencia assignou o dia 20 do 
corrente mez pelas 10 horas para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio para a 
verificação de creditos e mais deligencias | 
legaes. [929] 


LUGA-SE desde já um excellente arma- | 

“zem para vinhos ou madeiras silo no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro, [930] 


NTONIO de Carvalho Peixoto, procura- 
À dor de causas, perante os tribunaes 
desta cidade, faz. por este modo publico , 
para que ninguem no futuro allegue igno- 
rancia, que se alguma pessoa, com quem 
tem contas, ou qualquer outra, se appre- 
sentar a alguem com carta, que diga ser do 
annunciante, ou por elle assignada, que 
tenha por fim pedir dinheiro, ou algum 
objecto de valor, não façam obra por el- 
la, porque nem carece, e quando assim 
fôra, se appresentara pessoalmente; e de- 
clara ser obrigado a esta prevenção, por- 
que no dia 4 do corrente alguem, que lhe 
não é estranho, e que professa vida de 
vadio, pedindo esmolas, lhe roubou a sua 
firma, ou a simulou, pedindo a um seu 
constituinte 19 moedas; e para que che- 
gue ao conhecimento de todos, entendi de- 
ver fazer esta publicação. 

Antonio de Carvalho Peixvto. 
[920]5 


NTONIO de Carvalho Peixoto, 

morador actualmente na rua das 
Virtudes n.º 11 a 12, farto de su- 
bir e descer escadas e de grandes cami- 
nhadas que tem soffrido, resolve-se a ar- 
rendar as suas formidaveis casas silas na 
praia de Miragaya n.º 79 a 80, juntas á 
Fonte da Colher, de 3 andares, boas sal- 
Jas, tanto para a frente da rua como pa- 
ra a banda de traz, varandas de ferro, 
boas vistas, muito alegres, com uma boa 
entrada, e boa escadaria, e finalmente uma 
boa casa, até tem agua de bica da Fon- 
te da Colher, por lhe ficar muito proxima. 
[921) 


O GRANDE LEILÃO 


Da mobilia pertencente ao TIl”º Snr, 
Nicolas Dixon Land Teage, que se retira 
para Inglaterra, terá logar nos dias 13 e 
14 do corrente Agosto pelas LI horas da 
manhã, na sua casa da rua do Campo Pe- 
queno proximo da capella Ingleza. 

N. B. A entrada he pelo portão, n. 
30, da quinta, a casa fica no centro, e nel- 
la estarão patentes, nos dias 11 e 12 des- 
de as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde, todos os variados e uteis objectos 
que constam da lista que se dá no bazar 
da rua das Taipas n.º 92. j 

Recommenda-se neste leilão o grande 
pianno feito com esmero pelo famigera- 
do auclor, Broadwood de Londres, bem 
como a harpa pelo author Erard, tam- 


o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


es pessoa que tem as tardes disponi* 
veis deseja arranjar alguma escripta 
ou outros papeis para fazer em casa ou 
fora; quem pertender falle na rua da Es- 
perança n.º 23 3.º andar. [924 


UEM pertender comprar uma proprie- 
dade de casas na rua do Principe n.º 
63 a 67 falle com José Simões da Silva 

Ferraz na rua 23 de Julho n.º 356. 
[915] 


ENDE-SE a propriedade de casas n.º 


28 a 30, na rua dos Quarteis. Tra- 
cla-se na rua de S. Francisco n.º 6. 1.º 
andar. [916] 


ia quizer comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º [11 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para | tra- 
clar de seu ajuste. [771] 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 

go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas cava- 
lharices; quem a pertender falle na rua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. [897] 


Sociedade Commercial que alé agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
[884] 


João Osborn. 
|) abaixo assignado continuará seu nego- 
cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spencer. 


[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & C.º, 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 


João Osborn. [886] 


abaixo assignado annuncia que d'ho- 
je em diante negociará debaixo da fir- 
ma de Dow & C.º. 
Porto 4 d'Agosto de 1856. 
Weaver Owens Dow. 


[900] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preco 
commodo. [741] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


NTONIO Carvalho de Sá, comprou a Ma- 

ria Candida Assumpção, solteira, uma 
casa sita no largo do Area] da freguezia 
e Villa de Mathosinhos; e a Candida dos 
Santos Reis, e marido Antonio dos Santos 
Lessa, outra casa, mas demolida, com 
quintal contigua á outra referida com frente 
tambem para o largo do Areal. 

Os preços d'ambas as compras acham- 
se em poder do comprador ao qual se de- 
verá dirigir no prazo de 30 dias a con- 
tarde hoje toda e qualquer pessoa que ti- 
ver a oppor á validade das mesmas com- 
pras ou a reclamar quaesquer dividas a 
que taes propriedades estejam subjeilas. 

Mathozinhos 21 de Julho de 1856. 

[847] 


CARVÃO COKE. 


ENDE-SE na casa de M. J. Fernandes 

Guimarães rua das Rortas n.º 23, a 
140 reis arroba. 

Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão da 
sua superior qualidade. [728] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 
Pp a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 


bem de Londres. [923] 


criplorio da — Verdade — largo do Laran- 
jal n.º 4, : 


AVISO. à 


O domingo 10 do corrente terá lugar 

a festividade de Santo Antonio do Ti- 
lheiro na sua capella em S. Mamede d'In- 
festa: na vespora haverá musica marcial, 
fogo preso e do ar, no dia missa solemne, 
sermão, e procissão, e de tarde entre- 
mez. 


PADARIA. 


LUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
uma casa com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarellos. [914] 


KS- ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


>R NA rua dos Ingleres n.º 52, 1.º ap. 
À dar, ha para vender garrafas de quar. 
tilho e meio de superior qualidade 
[568] 
en 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — VEZUVIO 
capitão: Antonio José Ra. 
malho, sahe para Lisbo; 
3.º feira 12 do corrente 4 

Para carga e passageiros 


7 horas da tarde. 

tracta-se no Escriplorio da Administra. 

ção, rua Nova de S. João n.º 78. 
Porto 9 d'Agosto de 1856. 


[935] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
TO sahirá para Lisboa 3. 
feira 12 do corrente ás 1 


E 
As 
horas da manha. 


Porto 4 de Agosto de 1856. [922] 


E alguma familia precisar de creadas 
para qualquer porto do Brazil falle na 
Ferraria de Cima n.º 113. [908] 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 
de pau preto, de bom auctor, 
ultimamente. [877] 


chegado 

q — LUGA-SE a casa nova da 
qt ( jo Ferraria de Cima n.º 39 
i a 41 que tem armazem, 4 
andares, e mirante com vistas para uma 
grande parte da cidade, rio, e mar; lra- 
cla-se defronte n.º 177, ou na rua deS. 
Miguel n.º 46. [906] 


ELO juizo de direito da terceira vara, 

escrivão Coutinho, correm editos de 
30 dias, a requerimento de João Vicente 
Domingues, a chamar quem se julgue com 
direito a uma morada de casas de 3 an- 
dares com lojas, armazens para armazena- 
ria, quintal e sahida para a rua da Espe- 
rança, e mais pertenças, sita na Praia de 
Miragaya n.º 203 e 204, que o annunci- 
cianle arrematou em praça publica, pelo 
inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de D. Rita Ermelinda da Rocha 
Pereira, em que foi inventariante seu ma- 
rido Manoel Gomes Pereira, moradores na 
dita Praia de Miragaia, para que o ve- 
nham deduzir sobre o producto da arre- 
matação em deposito, que é a quantia de 
2:4018000 reis, penna de se julgar a pro- 
priedade livre e desembargada na fórma 
da lei. [901] 


qua ou aluga-se a casa 


no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e Jindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


ENDE-SE uma morada de 
casas d'um andar, com bom 


| quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 


n.º 41La 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. (726) 


do 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 


A galera LIMA 2.º capitão Antonio 
da Silva Nunes sahirá com muita bre- 
vidade por ter quast todo o seu cgr- 
regamento prompto e a maior parte do mesmo 
a bordo, para o completo da carga que recebe 
só para o Rio Grande e passageiros para sm- 
bos os portos, tracta-se com Antonio Luiz Gonws 


Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. [854] 
q 


Para Caminha e Vianna. 
O hiate — DEZ D'OUTUBRO — quem 


di quizer carregar dirijase a Daniel Ir- 


mão & C.º, Cima do Muro n.º 101 
e 102. [917] 


Para o Rio de Janeiro. 


so A galera BELLA PORTUENSE, vai 
d'Agosto : para carga e passageiros 

Cedofeita n.º 378. [844] 
Para a Bahia. 

did quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 

ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 

Alves da Cunha & C,º na praia de Miragaia 


sahir no meado do corrente mez 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
nº 3a 33 [696] 


Para Hamburgo. 


SAHIRA* com brevidade a Galcota bol- 
landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
G. de Haan. Consignatarios Eduardo 
Kebe & C.º, Taipas n.º 6. [595] 


Para o Rio de Janeiro. 


SA Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 
Os snrs. passageiros queiram, vir le- 
galisar suas passagens até o dia 12 em casa 
dos enixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819] 


Para Pernambuco. 
gue ESPERANÇA, capitão Joaquim 


EEE dos Santos Lessa; para o resto da 


carga e passageiros tracta-se com Soares & 
Irmãos, no largo do Correio n.º 53. [665] 


Para a Bahia. 


Vai sahir com brevidade por ter 
já parte do carregamento prompto 
o brigue LUZITANO 3.º capilão An- 
tonto Gomes de Araujo, quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se so Cai- 
xa Bernardo José Machado, ou av capitão à 
bordo. [862] 


Para o Rio de Janeiro. 
Pay construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e tem Dellos com- 


modos para passageiros; tracta-se com Joaquim 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671) 


Vai sabir no dia 12 de Agosto o bri- 


Sahirá com muita brevidade a bem 


Responsarel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


